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Apresentação:
Caro(a) Professor(a),

Este Guia Didático, como Produto Educacional, é resultado de uma pesquisa que objetivou
compreender como as arboviroses associadas ao mosquito Aedes aegypti são abordadas no
ambiente escolar. Para isso, foram investigadas as práticas de saúde nos contextos socio-
histórico-culturais e suas relações com a educação, com ênfase nas teorias do currículo e
nos recursos didático-pedagógicos.
Para compor este Guia Didático, foram selecionados recursos didático-pedagógicos
destinados ao enfrentamento das doenças associadas ao Aedes aegypti, voltados aos alunos
dos anos finais do Ensino Fundamental, obtidos em três bancos de dados entre 2019 e 2023.
Ressalta-se que a literatura acadêmica não foi completamente esgotada, o que sugere a
possibilidade da existência de outros estudos, em outras bases de dados não consultadas.
A estrutura deste produto está dividida em dois capítulos:

O primeiro capítulo traz a fundamentação teórica com textos e dados que podem
auxiliar nas aulas de ciências;
O segundo capítulo apresenta os recursos didático-pedagógicos selecionados,
incluindo “sugestões de sequências didáticas (SD)” elaboradas pela autora para quatro
desses recursos.

Todas as SD foram adaptadas e construídas baseadas nos Três Momentos Pedagógicos de
Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2009). É fundamental destacar que a escolha do recurso
a ser utilizado cabe a você, professor(a), que melhor compreende a sua realidade. Além
disso, este produto não é um material definitivo, permitindo que você faça os ajustes
necessários ao seu contexto.

Espera-se que este Guia Didático contribua para a divulgação e aplicação das práticas de

educação em saúde desenvolvidas no meio acadêmico, tornando-as acessíveis aos

professores como uma importante produção de recursos didático-pedagógicos em ES,

relacionadas a doenças associadas ao Aedes aegypti.
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 Informações ao Professor(a):
Para início de conversa… 

CAPÍTULO 1:

1

Para começarmos, é fundamental refletir sobre alguns aspectos

relacionados ao controle do Aedes aegypti. Primeiramente, é preciso

reconhecer os diversos fatores que envolvem essa questão, que vão além da

simples culpabilização dos indivíduos e do vetor. Esses fatores estão

intimamente ligados às condições de vida, saúde e adoecimento das pessoas,

incluindo elementos sociais, econômicos e políticos. O contexto em que as

pessoas vivem — como aglomerações humanas marcadas por desigualdades

na oferta de serviços públicos, moradia, renda, educação, informação e

cultura — impacta diretamente sua saúde e sua percepção sobre ela (Valle

et al. 2015).

Seguindo essa linha de pensamento, a responsabilidade pelo controle da

proliferação desse vetor abrange diferentes setores da sociedade. Assim,

discursos que culpabilizam o indivíduo ou o vetor, utilizando metáforas

bélicas como "inimigo número um", "combate", "luta" e "guerra", onde os

corpos são vistos como campos de batalha nos meios de comunicação e no

ensino formal, não incentivam a participação da sociedade em ações

preventivas (Valle et al. 2021).

Conforme Valle et al. (2021) afirmam, 

                      “que uma concepção de saúde voltada exclusivamente para a

cura de doenças molda uma prestação de serviços em que as ações

curativas são priorizadas. Em contraste, uma visão de saúde influenciada

por fatores sociais valoriza uma relação estreita entre ações curativas,

preventivas e de promoção da saúde, reconhecendo a importância da

dimensão intersetorial”.

Portanto, é urgente e necessário estimular ações que contribuam para o

controle do mosquito Aedes aegypti, principal vetor dos vírus responsáveis

pela dengue, zika, chikungunya e febre amarela. No âmbito da educação,

uma das principais estratégias para controlar a disseminação desses

mosquitos e das doenças associadas é desenvolver materiais didáticos que

abordem criticamente e reflitam sobre as doenças negligenciadas causadas

por arbovírus.

 



 A origem etimológica do termo Aedes aegypti vem do grego "odioso",
"desagradável", e do latim, "do Egito". "O Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) e também o
Aedes albopictus (Skuse, 1894) pertencem ao:
 
RAMO: Arthropoda (pés articulados), 
     

   CLASSE: Hexapoda (três pares de patas), 
    

     ORDEM: Diptera (um par de asas funcional e um par transformado em halteres),

         FAMÍLIA: Culicidae,

                   GÊNERO: Aedes 

 
 O Aedes aegypti mantém uma estreita relação com os seres humanos, sendo
considerado um hospedeiro comum para os arbovírus da dengue, zika e chikungunya. 

O vetor Aedes aegypti:  

O ciclo de vida do Aedes aegypti
(Figura 1) passa por uma
metamorfose completa,
compreendendo quatro fases: ovo,
larva (em quatro estágios), pupa e
adulto.
Esse ciclo pode variar conforme a
temperatura, disponibilidade de
alimentos e a quantidade de larvas
presentes no mesmo criadouro. Em
condições ambientais favoráveis, um
ovo leva aproximadamente de sete a
dez dias para se transformar em um
mosquito adulto.

(FUNASA, 2001, Firocruz, 2008 e
Valle et al, 2021). 

Figura 1: Ciclo do mosquito A. aegypti. 

Fonte: Valle et al, 2021. 2



Estratégia de controle: 

Características: Ovo

Iniciar no inverno, que é geralmente a estação
mais seca, implica em adotar soluções para
reduzir o acúmulo de água. É fundamental
identificar os potenciais criadouros
domésticos e promover a eliminação definitiva
deles.
(FUNASA, 2001, Firocruz, 2008 e Valle et
al, 2021). 

Os ovos demonstram resistência ao ressecamento logo após a
postura, podendo manter essa condição por até 450 dias. Além
disso, possuem uma substância adesiva em suas superfícies, que
assegura uma fixação duradoura. Essas características permitem
que os ovos se mantenham viáveis durante todo o inverno,
eclodindo nas primeiras chuvas do verão. Essa condição possibilita
o transporte dos ovos a longas distâncias em recipientes secos,
tornando-se o principal meio de dispersão do inseto (dispersão
passiva).

Descrição Morfológica: 

Quando depositados, os ovos (Figura 2) são brancos, macios e
permeáveis. Após algumas horas, mudam para uma coloração
preta, tornando-se duros e impermeáveis. Eles medem cerca de
menos de meio milímetro (0,4), com um tamanho semelhante ao de
um grão de areia. Têm uma forma alongada, lembrando um grão
de arroz. À distância, parecem pequenos pontos pretos; como a
fêmea do mosquito os coloca em locais escuros, os ovos muitas
vezes passam despercebidos.     

Controle:

Desenvolvimento em 2 a 3 dias.

Resistência ao Ressecamento: 

Os produtos químicos não são uma solução eficaz para a
eliminação dos ovos; a remoção mecânica por meio da retirada
manual é a abordagem mais apropriada. Para isso, é preciso
esfregar vigorosamente as superfícies onde os ovos podem se fixar.

Figura 2: Ovos do A. aegypti 

Fonte: FIOCRUZ, 2009a 3



As larvas são ativas e se posicionam verticalmente (Figura 3) em
relação à superfície da água, o que facilita a respiração. Essa
posição promove o contato entre uma estrutura semelhante a um
sifão e o ar. Além disso, as larvas são fotofóbicas, ou seja, evitam a
luz e preferem locais sombreados. Portanto, ao inspecionar
possíveis criadouros, é importante remover completamente as
tampas para uma visualização adequada.

Durante a fase larval, as larvas dedicam a maior parte do tempo à
alimentação, consumindo principalmente material orgânico que se
acumula nas paredes e no fundo dos recipientes. Nesse período,
ocorre a metamorfose em quatro estágios: L1, L2, L3 e L4, que
favorecem o crescimento por meio da troca do exoesqueleto, um
processo conhecido como muda.

Controle:

Água limpa ou suja?

Características: Larva 
Desenvolvimento em 5 dias.

Alimentação e Metamorfose:

A fase larval é a mais vulnerável em relação à sobrevivência e
proliferação do vetor. Isso se deve à dependência de ambientes
aquáticos nessa etapa. Quando expostas a um ambiente seco, elas
morrem em questão de segundos. Essa característica fundamenta a
principal estratégia de controle do mosquito: a remoção mecânica
dos criadouros.

Para o desenvolvimento da fase larval, é
essencial que o ambiente aquático contenha
uma quantidade adequada de matéria
orgânica. No entanto, devido à
adaptabilidade desse vetor, já se comprovou
que as larvas conseguem sobreviver mesmo
em condições de escassez de alimentos.
Assim, reservatórios com água limpa, mesmo
que em menor quantidade, também podem
servir como criadouros.
(FUNASA, 2001, Firocruz, 2008 e Valle et
al, 2021). 

Figura 3: Larva do A. aegypti 

Descrição Morfológica: 

Fonte: FIOCRUZ, 2008
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Descrição Morfológica:

Essa fase se desenvolve de maneira bastante rápida. Análises
laboratoriais revelaram que, em condições extremas de estresse
químico ou físico, a transformação de L4 para a fase de pupa
ocorre de forma acelerada. Isso é uma estratégia de escape, pois a
fase de pupa possui características que a tornam resistente a
agentes externos, como inseticidas, variações de temperatura, luz e
agitação excessiva do ambiente onde se encontram.

Controle:

Curiosidade: 

Características: Pupa 
Desenvolvimento em 2 dias.

Estratégia de sobrevivência: 

Os produtos químicos não são uma solução eficaz para a
eliminação das pupas; a remoção mecânica por meio da retirada
manual é a abordagem mais apropriada. Para isso é necessário
jogá-las em uma superfície seca ou esmagá-las durante a remoção. 

Devido às suas características de
sobrevivência, a maioria das pupas alcançam
a fase adulta. A contagem de pupas é um
importante indicador da infestação do vetor.

(FUNASA, 2001; Fiocruz, 2008; e Valle et al,
2021).

Figura 4: Pupa do A. aegypti 

Fonte: FIOCRUZ, 2009a 

É uma etapa marcada por significativas transformações, onde as
características da fase larval são descartadas e novas características
da fase adulta são incorporadas. Essa fase é sustentada pelo
acúmulo de energia da fase larval, o que significa que as pupas não
se alimentam. Elas conseguem se mover, mas passam a maior parte
do tempo próximas à superfície da água, apenas respirando, o que
facilita a transição para a fase adulta.
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Descrição Morfológica: 

Hábitos:

Postura dos ovos: 

Longevidade 30 dias. 

Características: Adulto 

Alimentação:

Apresenta hábitos diurnos, permanecem no ambiente urbano onde
encontram variados recipientes artificias (locais prediletos) para a
postura dos ovos, que ocorre em diferentes recipientes, pois a fêmea
não os desova em um único recipiente, ocorrendo no interior ou
exterior das residências e construções humanas. Devido a essa
característica quando identificado um recipiente em uma residência
com focos do mosquito, o correto é investir em analisar os outros
recipientes dessa residência. Essa distribuição dos ovos em
diferentes recipientes é uma estratégia garante a proliferação do
vetor.

Em média são depósitos 100 ovos, quatro
dias após a alimentação com sangue os
ovos estão prontos para serem depositados.
As fêmeas realizam a postura dos ovos
durante toda sua vida, isso ocorre a partir
de uma única inseminação de um macho
fértil. 

(FUNASA, 2001, Firocruz, 2008 e Valle et
al, 2021). 

Figura 5:  Mosquito  adulto A. aegypti 

Fonte: FIOCRUZ, 2008

O Aedes aegypti é escuro com faixas pretas e brancas nas patas, na
parte dorsal do tórax escamas brancas que apresentam um desenho
que se assemelha a Lira um instrumento musical. 

Os machos e as fêmeas do  mosquito possuem hábitos alimentares
distintos. Os machos apresentam alimentação exclusivamente de
seiva vegetal, enquanto que a fêmea é considera eclética, pois se
alimenta de sangue humano (hematófago) para o desenvolvimento
dos ovos e de seiva vegetal 
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Houve epidemias de
dengue no Rio de Janeiro e

em algumas capitais do
Nordeste.

O verão deixou a população carioca
em alerta pelo risco da febre

amarela. Foi nesse contexto que
Antonio Gonçalves Peryassú,

pesquisador do então Instituto
Oswaldo Cruz (IOC), fez descobertas
sobre o ciclo de vida, os hábitos e a

biologia do A. aegypti. 

O vírus zika (ZIKV) foi isolado
pela primeira vez na floresta
de Zika, em Uganda (África).
Desde então, foi encontrado
principalmente na África e
gerou surtos pequenos e

esporádicos na Ásia.

O vetor foi descrito
cientificamente pela

primeira vez
denominado Culex

aegypt.

Em dezembro ocorre a
introdução do vírus

Chikunguya no continente
Americano. 

O nome definitivo – Aedes
aegypti – foi estabelecido,

após a descrição do gênero
Aedes.

Ocorre a
introdução do
Zika vírus no
continente
Americano 

Primeira epidemia de
dengue no continente

americano ocorreu no Peru,
com surtos no Caribe,

Estados Unidos, Colômbia
e Venezuela.

Durante o seminário EPI-WIN Gerenciando a dengue: uma
epidemia em rápida expansão, especialistas de todo o mundo
destacaram que cerca de metade da população mundial está
agora em risco de dengue, com uma estimativa de 100 a 400

milhões de infecções ocorrendo a cada ano.

Admite-se que o vetor
originário do Egito foi

introduzido no Novo Mundo,
no período colonial, por

meio de navios que
traficavam escravos.

O Chikungunya (CHIKV) é
um RNA vírus, descrito pela
primeira vez na região que

hoje corresponde à
Tanzânia durante um surto
atribuído inicialmente ao

vírus Dengue

No Brasil, a primeira
ocorrência do vírus,

documentada clínica e
laboratorialmente,

aconteceu em em Boa
Vista (RR), causada pelos

vírus DENV-1 e DENV-4

A existência de
mais de um sorotipo,

DENV-1 e DENV-2,
ocorreu

por volta de 1940, 
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DENGUE, ZIKA E CHIKUNGUYA: BREVE HISTÓRICO DAS ARBOVIROSES:
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Indícios apontam que o mosquito Aedes aegypti, reconhecido como o
principal transmissor dos vírus responsáveis pela Dengue, Zika e
Chikungunya no Brasil, tem suas origens no Egito e teria chegado ao país
por meio de navios que transportavam pessoas escravizadas. Aqui, esse
vetor encontrou condições favoráveis para sua sobrevivência e
reprodução, influenciadas por aspectos econômicos, políticos,
ambientais e sociais, os quais perduram ao longo do tempo, conforme
ilustrado na linha do tempo (Figura 6).                   

Os primeiros registros de infecção pelo vírus DENV nas Américas remontam ao início do século 19.
Posteriormente, surgem os primeiros casos de infecção pelo vírus ZIKV na África e, por último, na Tanzânia, é
documentada a primeira ocorrência do vírus CHIKV. Desde esses primeiros registros até os dias atuais, esses
vírus continuam se disseminando, alcançando o Brasil com os vírus DENV-1 e DENV-2 por volta de 1940. O
mosquito já representava um problema para o Brasil antes da chegada desses vírus, uma vez que é também o
vetor da febre amarela (FIOCRUZ, 2023 a). 
 O vírus ZIKV foi identificado pela primeira vez em 1947, desencadeando os primeiros surtos documentados em
Uganda. Em 2015, o vírus foi reportado pela primeira vez no Brasil, especificamente no Nordeste (OPAS,
2022). Quanto ao vírus CHIKV, após sua descrição inicial em 1950, os primeiros casos de contaminação foram
registrados no Brasil em 2013 (OPAS, 2022).  A Figura 7 apresenta a descrição das arboviroses: 

Descrição das Arboviroses:

Figura 7: Arboviroses e suas descrições.

Fonte: Elaborada pela autora, baseada em Brasil, 2022. 8



 Os Três Momentos Pedagógicos propostos por Delizoicov; Angotti e Pernambuco
(2009).
O primeiro deles é a Problematização Inicial, na qual são apresentadas questões e/ou
situações reais para discussão com os estudantes, visando identificar os conhecimentos
prévios e estimular a explicações contraditórias. Nesse momento os estudantes devem
sentir a necessidade de obter outros conhecimentos para as questões propostas.
Em seguida, ocorre o momento de Organização do Conhecimento, momento de
sistematização do conhecimento que se pretende estudar, na qual diferentes materiais
podem ser empregados para estimular e favorecer a incorporação dos conhecimentos
científicos necessários para a discussão. Durante esse momento é desenvolvido o
conhecimento para uma compreensão científica para a questão inicial.
Por fim, temos o momento de Aplicação do Conhecimento, na qual os estudantes devem
estabelecer conexões entre os conteúdos apresentados em situações da sua realidade
para solucionar um problema. Nesse momento, o professor poderá promover situações
para que os estudantes possam aplicar o conhecimento apreendido em questões reais.

A figura 8 apresenta a organização do capítulo 2:  

Metodologia das Sequências
Didáticas:

Fonte: Elaborada pela autora. 

Figura 8: Organização capítulo 2
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O link e o QrCode para acessar a apresentação em slides
com todas as informações do Capítulo 1 para utilização
em sala de aula está disponível em :
https://www.guiadidatico.com/ ou
https://guiadidatico.my.canva.site/  

Caso queira se inteirar mais sobre os assuntos
trabalhados nesse Guia, assista as vídeo-aulas, que podem
ser acessadas pelo site: 

http://auladengue.ioc.fiocruz.br/?p=68

Explore as plataformas abaixo para descobrir outros
recursos didático-pedagógicos desenvolvidos no âmbito
acadêmico e relacionados ao tema, ideais para serem
aplicados em sala de aula:

Plataforma EduCAPES:

https://educapes.capes.gov.br/redirect?action=about 

Plataforma Integrada de Recursos Educacionais do MEC:

https://educapes.capes.gov.br/redirect?action=about

Link de Acesso para monitoramento de casos de Dengue,
Zika e Chikunguya no Brasil:

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-
z/a/aedes-aegypti/monitoramento-das-arboviroses 

Outras Informações:
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Recurso Didático-
Pedagógico: História
em Quadrinhos  
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Capítulo 2:



 HISTÓRIA EM QUADRINHOS: OS DEFENSORES DO PRÉDIO DAS
LARANJEIRAS EM: QUE MOSQUITO É ESSE?

OBJETIVO: Utilizar como Recurso Didático-Pedagógico uma HQ em uma sequência de aulas,

promovendo a reflexão crítica  a respeito das doenças e aspectos associados ao Aedes aegypti. 

MATERIAIS: Impressão da HQ (Anexo 2) ou a utilização da projeção em TV, ou em

DATASHOW. Folha de ofício para construção do folheto.  Para esta atividade, converse com o

professor de matemática antecipadamente para trabalharem juntos na produção dos gráficos.

Com o professor de artes e português para a produção do folheto. 

PRIMEIRA ETAPA - Problematização Inicial: 

Na sala de aula, pode ser eficaz introduzir o assunto promovendo uma investigação sobre o que

os alunos já sabem sobre esse vetor, através da construção de um mapa mental no quadro. A

questão "Como o Aedes aegypti chegou ao Brasil?" pode estimular a reflexão e o debate entre os

estudantes, ampliando o entendimento sobre o assunto.

SEGUNDA ETAPA - Organização do Conhecimento: 

Em seguida, considerar a leitura em voz alta da HQ com a turma, incentivando alguns alunos a

representarem as falas dos personagens. Após a leitura, uma discussão com os alunos pode ser

enriquecedora, apresentando outras questões relacionadas ao conteúdo da HQ e

complementando o mapa mental iniciado. Algumas perguntas que poderiam ser feitas são:

- Quais arboviroses esse mosquito pode transmitir?

- O que estava acontecendo no condomínio de Camila e Gigi?

- Como os personagens resolveram o problema?

- Além dos três personagens, que outros participaram dessa missão?

- O que é controle mecânico e químico?

- É possível afirmar que, após a missão, as pessoas no prédio estão protegidas da contaminação?

- Quais outros indivíduos em uma cidade também são responsáveis por essa proteção?

Esses questionamentos podem estimular a reflexão dos alunos sobre o tema abordado na HQ e

ampliar o entendimento sobre as medidas de prevenção e controle relacionadas ao Aedes aegypti,

levando-os a compreender o papel de outros indivíduos da sociedade nesse processo.

SugestãoSugestão

de SEQUÊNCIAde SEQUÊNCIA
DIDÁTICA!!!DIDÁTICA!!!

11
22
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33
44

TERCEIRA ETAPA - APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO:
Sugere-se utilizar os textos do capítulo 1 para enriquecer suas explicações e a apresentação de slides
(Aedes aegypti, que mosquito é esse? Disponível no Google Drive). Recomenda-se apresentar os dados
epidemiológicos (Anexo 1) e incentivar os estudantes a compararem essas informações, analisando a
situação atual do município de Piraí por meio da construção de gráficos. Pode ser interessante sugerir
que identifiquem as características do vetor em suas diferentes fases - ovo, larva, pupa e adulto - que
contribuem para sua contínua proliferação.
Essa atividade tem como objetivo promover a compreensão dos alunos sobre a importância da
vigilância e controle do mosquito Aedes aegypti em diversos estágios de seu ciclo de vida, visando
prevenir a propagação dos vírus por ele transmitidos.

QUARTA ETAPA - APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO:
Sugere-se que os alunos criem um folheto informativo abordando os aspectos do vetor e suas medidas
de controle. Em seguida, pode-se promover uma votação em sala para escolher o folheto que será
reproduzido em várias cópias, permitindo que os alunos o distribuam para outros colegas da escola.
Essa atividade visa não só estimular a pesquisa e a criatividade dos estudantes, mas também
disseminar informações importantes sobre o controle do mosquito Aedes aegypti na comunidade
escolar.

13

- MAIA, RENATA MONTEIRO; SANTOS, VICTOR JOÃO DA ROCHA MAIA; BRUNO, RAFAELA VIEIRA. HISTÓRIA EM QUADRINHOS COMO RECURSO
LUDOPEDAGÓGICO NO ENFRENTAMENTO DAS ARBOVIROSES. ANAIS VIII CONEDU.CAMPINA GRANDE: REALIZE EDITORA, 2022.

Referência Bibliográfica História em Quadrinhos:



Dados epidemiológicos
das arboviroses:
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 CARTILHA EDUCATIVA: PERIGO  

SugestãoSugestão

de SEQUÊNCIAde SEQUÊNCIA
DIDÁTICA!!!DIDÁTICA!!!

OBJETIVO: Utilizar como Recurso Didático-Pedagógico uma HQ em uma sequência de aulas,

promovendo a reflexão crítica a respeito das doenças e aspectos associados ao Aedes aegypti. 

MATERIAIS: Impressão das reportagens (Anexo 1) e HQ (Anexo 2) ou utilização da projeção em TV ou

DATA SHOW. Para esta atividade, converse com o professor de português antecipadamente para que

trabalhem juntos  na produção da reportagem modelo (Anexo 3).

PRIMEIRA ETAPA- Problematização Inicial-
Inicie o tema investigando os conhecimentos prévios dos alunos em relação a esse vetor, através da
elaboração de um mapa mental no quadro. Utilize a questão problematizadora: "Vocês já contraíram
ou conhecem alguém que contraiu as doenças Dengue, Zika ou Chikungunya? Sabem quais são os
sintomas dessas doenças?" Para estimular a reflexão e o debate entre os estudantes, visando ampliar a
compreensão sobre o assunto.

 SEGUNDA ETAPA - Organização do Conhecimento:  

Organize os alunos em grupos e entregue uma das reportagens (Anexo 1) para cada grupo. Peça que

leiam e debatam a notícia, fazendo anotações sobre os termos desconhecidos que identificarem. Com

base nesses termos, conduza a explicação do conteúdo, abordando aspectos relacionados ao vetor, sua

trajetória, sintomas das arboviroses e medidas de prevenção. Utilize os textos introdutórios do guia

para embasar suas explicações ou a apresentação de slides (Aedes aegypti, que mosquito é esse?  

Disponível no Google Drive)

As reportagens apresentam os seguintes temas para discussão:

Características vetor e vírus; 

Crianças: grupo de risco; 

Aumento do número de contaminações e mudanças climáticas;

Entre outros.

TERCEIRA ETAPA- Organização do Conhecimento: 

 Promova uma discussão sobre as informações contidas na HQ. Algumas perguntas sugeridas para

orientar a discussão são:

- Quais sintomas da dengue são retratados na história?

- Que fases do Aedes aegypti são apresentadas? 

QUARTA ETAPA-   Aplicação do Conhecimento: 

 Instrua os grupos a escolherem um dos tópicos debatidos em sala e a elaborarem uma reportagem

(Modelo  anexo 3).  Em seguida, construa um mural na escola com todas as reportagens. O objetivo

desta atividade é incentivar os alunos a aprofundarem o conhecimento sobre um dos tópicos discutidos

em sala, desenvolvendo habilidades de pesquisa, escrita e comunicação ao elaborar uma reportagem. 
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Para ter acesso a outras
reportagens acesse o link:
https://portal.fiocruz.br ou

https://www.gov.br/saude/pt-br
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Anexo 1: Reportagem 1
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Anexo 1: Reportagem 1
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Reportagem 2
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Reportagem 3
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Reportagem 4
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Reportagem 5
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Anexo 3:Modelo
para reportagem.
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Recurso Didático-
Pedagógico: Jogo

45



JOGO: PACINSETOS: UMA ABORDAGEM LÚDICA PARA O ENSINO
DO CICLO DE VIDA DOS INSETOS

Sugestão de SEQUÊNCIASugestão de SEQUÊNCIA
DIDÁTICA!!!DIDÁTICA!!!

11
22
33

OBJETIVO: Utilizar o jogo Pacinseto como recurso didático-pedagógico em uma sequência de aulas,

promovendo a reflexão crítica sobre as doenças e aspectos associados ao Aedes aegypti, além de explorar

características de outras espécies de insetos.

MATERIAIS: Impressão das cartas do jogo (anexo 1), microscópio e exemplares dos estágios ovo, larva,

pupa e adulto (setor de vigilância ambiental) ou TV ou Data Show para projetar slides. Link para acesso:

[Google Drive] (https://drive.google.com/drive/folders/1KqWGpXmjru8Zr74Ou0NBTnk9KlCaqlK-?

usp=drive_link). Seria interessante conversar com o professor de português para colaborarem na

produção da carta.

PRIMEIRA ETAPA - Problematização Inicial:

Você pode começar a aula explicando que os insetos, assim como os humanos, têm um ciclo de vida.

Seria interessante perguntar: Quais são as fases do Aedes aegypti? E quais outros insetos passam por

fases semelhantes? Essas perguntas podem ajudar a compreender o ciclo de vida dos insetos e destacar a

importância deste conhecimento para o controle de arboviroses.

SEGUNDA ETAPA - Organização do Conhecimento:

Slides com características das espécies de insetos presentes no jogo (disponíveis no Google Drive -

Recursos 3º SD) podem ser utilizados. Considere perguntar:

Qual é a importância dos insetos no ecossistema?

Quais doenças estão associadas aos insetos?

Quais são as fases de desenvolvimento dos insetos?

Os slides podem enriquecer as explicações e incentivar a reflexão sobre a importância dos insetos no

ecossistema e os riscos à saúde como vetores de doenças.

TERCEIRA ETAPA - Organização do Conhecimento:

Levar o microscópio para a sala e organizar a visualização dos quatro estágios do ciclo de vida do Aedes

aegypti (disponíveis no setor de Vigilância Ambiental, verificar empréstimo) ou projetar as imagens dos

slides no Data Show ou TV pode ser uma boa ideia. Apresentar características de cada fase, utilizando o

texto do guia para apoio, também pode ser útil.

Divida a turma em grupos de 6 alunos e distribua as cartas do jogo "Pacinsetos". Sugira que:

Cada jogador poderia escolher um grupo de insetos para representar.

Em cada rodada, os jogadores poderiam comprar uma carta.

Se a carta não corresponder ao grupo de insetos escolhido, devolvê-la para os próximos

participantes poderia ser uma opção.

Organizar as cartas em colunas; o vencedor seria quem primeiro desenvolver as três espécies do seu

inseto.

46



JOGO: PACINSETOS: UMA ABORDAGEM LÚDICA PARA O ENSINO
DO CICLO DE VIDA DOS INSETOS

44
QUARTA ETAPA - Aplicação do Conhecimento:
Sugere-se levar os alunos para uma atividade investigativa nos arredores da escola, onde possam
observar possíveis situações de risco para a proliferação do Aedes aegypti. Durante a atividade, é
interessante que eles identifiquem questões que outros setores da cidade poderiam resolver, como a
falta de latas de lixo com tampas ou o acúmulo de lixo.
Ao retornar à sala de aula, pode-se trabalhar com os alunos na elaboração de uma carta que reúna
todas as questões identificadas. Essa carta poderia ser enviada para a ouvidoria da cidade,
vereadores e demais autoridades competentes, na esperança de que medidas sejam tomadas. É
importante manter os estudantes informados sobre as atualizações e desdobramentos dessa ação
cívica, promovendo assim o engajamento cidadão e a conscientização sobre a importância do
controle do mosquito transmissor de doenças.

O JOGO UTILIZADO COMO REFERÊNCIA PARA A ELABORAÇÃO DO PACINSETOS FOI O PACIÊNCIA
SPIDER. AO TODO FORAM CONSTRUÍDAS 12  CARTAS PARA CADA UM DOS GRUPOS DE INSETOS
SELECIONADOS (ABELHAS, BESOUROS, BORBOLETAS, JOANINHAS, MOSQUITOS E PERCEVEJOS),
TOTALIZANDO 72 CARTAS. TODAS AS CARTAS APRESENTAM: ILUSTRAÇÃO, NUMERAÇÃO, TÍTULO E
TEXTO EXPLICATIVO. AS ILUSTRAÇÕES REPRESENTAM OS ESTÁGIOS DO DESENVOLVIMENTO DOS
INSETOS: OVO, LARVA, PUPA E ADULTO. APENAS AS CARTAS DOS PERCEVEJOS SEGUIRAM UMA DIVISÃO
DIFERENTE: OVO, NINFA 1º ESTÁGIO, NINFA 5º ESTÁGIO E ADULTO. OS PERCEVEJOS REALIZAM
METAMORFOSE INCOMPLETA (GULLAN; CRANSTON, 2017), E POR ISSO FOI NECESSÁRIO INSERIR DOIS
ESTÁGIOS DE NINFA PARA MANTER UM CONJUNTO DE 4 CARTAS POR ESPÉCIE.

47

Referência Bibliográfica do jogo: OLIVEIRA, Carmen Lúcia de. Jogo Pacinsetos: uma abordagem lúdica para o ensino do ciclo de vida dos insetos. 70 f.

Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em Ciência, Arte e Cultura na Saúde) - Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro,

2022.
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Recurso Didático-
Pedagógico: 
Tecnológico      
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PODCAST Sugestão de SEQUÊNCIASugestão de SEQUÊNCIA
DIDÁTICA!!!DIDÁTICA!!!
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OBJETIVO: Utilizar um podcast e uma tirinha como recursos didático-pedagógicos em uma

sequência de aulas, promovendo a reflexão crítica sobre o ciclo de vida do Aedes aegypti e as

arboviroses transmitidas por esse vetor.

MATERIAIS: Seria interessante entrar em contato com o setor de vigilância ambiental para sugerir

uma visita à escola de um ACE (Agente de Controle de Endemias). Além disso, utilizar cartolina,

datashow ou TV, computador e caixa de som, e ter uma conta de acesso ao aplicativo Spotify. 

Buscar: História da Dengue e Epidemias. Os sorotipos da Dengue, As preocupações e os meios de

precaução individuais e coletivas.

PRIMEIRA ETAPA - Problematização Inicial:

Inicie a aula explorando os conhecimentos prévios dos alunos com a questão:  “Quais são os principais

métodos para reduzir a proliferação do mosquito Aedes aegypti? De quais setores ou indivíduos da

sociedade esses métodos dependem?”

SEGUNDA ETAPA - Organização do Conhecimento:

Utilize um computador e uma caixa de som para reproduzir o podcast disponível. Durante a atividade,

faça pausas e proponha algumas questões para discussão:

Quais fatores sociais contribuem para o aumento da proliferação do mosquito?

Esses fatores podem ser revertidos? De que maneira?

Quais fatores individuais também favorecem a proliferação do mosquito?

TERCEIRA ETAPA - Organização do Conhecimento:

Projete no datashow ou distribua cópias da tirinha para os alunos. Realize a leitura em conjunto e

identifique as características do vetor presentes na tirinha, levantando a questão: “Quais

características fazem desse vetor um desafio para os métodos de controle?” Seria interessante

convidar um Agente de Controle de Endemias (ACE) para a sala de aula, promovendo uma roda de

conversa onde os alunos possam esclarecer dúvidas e compartilhar curiosidades.

QUARTA ETAPA - Aplicação do Conhecimento:

Divida a turma em três grupos. Cada grupo pode pesquisar a trajetória histórica do mosquito Aedes

aegypti e criar uma linha do tempo em cartolina. Em seguida, cada grupo pode se responsabilizar por

uma arbovirose: Dengue, Zika ou Chikungunya, pesquisando a disseminação da doença pelo mundo e

construindo um mapa em cartolina que indique cronologicamente o surgimento das doenças. Ambos os

cartazes podem ser expostos em um mural na escola.
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Recurso
Didático-Pedagógico:
Sequências Didáticas 
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OBJETIVO: Utilizar imagens de ovos do mosquito Aedes aegypti, elaboradas através de microscopia

óptica e microtomografia computadorizada, como recurso didático-pedagógico em uma sequência de

aulas. Desta forma, busca-se superar as dificuldades de aprendizagem por meio da transposição

didática.

MATERIAIS: Considere imprimir as imagens do anexo 1 ou projetá-las em uma TV ou datashow.

PRIMEIRA ETAPA - Problematização Inicial: Introduza o tema aos alunos, focando no estudo dos ovos

de Aedes aegypti. Em seguida, explore o conhecimento prévio dos alunos sobre o vetor:

Sugira que eles reflitam sobre a importância de monitorar e controlar este mosquito. Que

problemas ele pode causar?

Pergunte sobre a origem do mosquito e como ele chegou ao Brasil.

Incentive a discussão sobre o ciclo de vida do mosquito e os patógenos que ele pode transmitir, além

das doenças mais frequentes.

SEGUNDA ETAPA - Organização do Conhecimento: Adapte o conhecimento ao contexto dos alunos

(Transposição Didática).

Explique que o mosquito Aedes aegypti é originário da África e chegou ao Brasil provavelmente através

de navios de tráfico de escravos. Conforme a FIOCRUZ (2016), esses mosquitos são adaptados a áreas

tropicais e subtropicais, espalhando-se rapidamente. Atualmente, estão presentes em todos os estados do

Brasil (IOC/FIOCRUZ, 2016; OPAS, 2014).

CONSIDERE UTILIZAR O TEXTO A SEGUIR PARA APOIAR SUAS EXPLICAÇÕES.

 
 BREVE HISTÓRICO NO BRASIL: A FEBRE AMARELA TEVE SUA PRIMEIRA OCORRÊNCIA EPIDÊMICA NO
RECIFE, EM 1685, QUE PERDUROU POR CERCA DE 10 ANOS. EXISTEM DOIS TIPOS DE FEBRE AMARELA: A
URBANA, QUE OCORREU NO ACRE EM 1942 PELA ÚLTIMA VEZ E A SILVESTRE QUE FOI IDENTIFICADA NO
ESPÍRITO SANTO, A PRIMEIRA EPIDEMIA SOMENTE NO ANO DE 1932 (BRASIL, 1969). EM 1955 E 1973
HOUVE ERRADICAÇÃO DO VETOR NO BRASIL, QUE REINCIDIRAM POSTERIORMENTE (BRASIL, 1999). A
DENGUE FOI RELATADA PRIMEIRAMENTE EM CURITIBA-PR, NO FINAL DO SÉC. XX, E EM NITERÓI – RJ. NO
COMEÇO DO SÉC. XX. APRESENTA QUATRO SOROTIPOS: DEN 1, DEN 2, DEN 3, DEN 4, ALÉM DA DENGUE
HEMORRÁGICA. NO ANO DE 2014, A TRANSMISSÃO DO VÍRUS DA FEBRE CHIKUNGUNYA CHEGOU AO
AMAPÁ E BAHIA, COM CEPAS IDENTIFICADAS TANTO DE ORIGEM AFRICANA, TRAZIDO PROVAVELMENTE
POR UM PACIENTE VINDO DA ANGOLA, QUANTO ASIÁTICA, SENDO HIPOTETICAMENTE TRAZIDAS POR
VIAJANTES DO CARIBE (BRASIL, 2016). NO INÍCIO DE 2015 EVIDENCIOU-SE O VÍRUS DA ZIKA EM NATAL
(RN), PODENDO ESSE VÍRUS TER RELAÇÃO COM OS PROBLEMAS NEUROLÓGICOS COMO A SÍNDROME DE
GUILLAIN- BARRÉ E DE MICROCEFALIA TRANSMITIDO NOS PRIMEIROS MESES DE GESTAÇÃO,
DENOMINADO TRANSMISSÃO VERTICAL (AFN, 2015; IOC/FIOCRUZ, 2018)

SEQUÊNCIA DIDÁTICA: UMA PROPOSTA BASEADA NO ESTUDO DE
OVOS DO Aedes aegypti.

11
22
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TERCEIRA ETAPA- Organização do Conhecimento:
Utilize as fotos dos ovos de Aedes aegypti, depositados em palheta duratex (Anexo 1).
demonstrando o quanto é importante para nós conhecermos a biologia, estrutura dos ovos com
estratégias que resistem a dessecação no ambiente e demais situações que favorecem a
manutenção de ovos em campo para posterior eclosão dos mesmos perante as condições ideais.

QUARTA ETAPA- Aplicação do Conhecimento: Nesse momento realize atividades em torno do
colégio, simulando uma ida à campo, buscando locais com possíveis criadouros como canos,
folhas de árvores, tampas de garrafas, e copos. 

QUINTA ETAPA- Aplicação do Conhecimento: Para este momento os alunos podem elaborar
uma peça teatral, onde terão autonomia para criar uma história sobre este vetor. Há também
possibilidades de se montar cartazes, histórias em quadrinhos (HQs), como meios de promover
uma conscientização comunitária, contribuindo para a aprendizagem. Estes trabalhos deverão
ser expostos nos murais do colégio. Apresentação da produção final pelos alunos,
demonstrando na prática, os conhecimentos adquiridos, podendo o professor, avaliar o
progresso dos alunos em relação aos seus objetivos.

Referência Bibliográfica Sequência Didática: MORAIS, Lilian Miriam Oliveira de; PEREIRA, Paulo Antônio Cypriano;
ZEQUI, João Antônio Cyrino. A Transposição Didática como Estratégia de Ensino: Uma Proposta Baseada no Estudo de Ovos
De Aedes aegypti. XII Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – XII ENPEC Universidade Federal do Rio
Grande do Norte, Natal, RN – 25 a 28 de junho de 2019
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ETAPAS PARA CONFECÇÃO  DE  IMAGENS TÁTEIS TRIDIMENSIONAIS” (PERCEPÇÃO

HÁPTICA) PARA QUE OS ALUNOS COM DIFICULDADES VISUAIS POSSAM COMPREENDER A

IMAGEM DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA: 

MATERIAIS:  GARRAFA PET, TECIDO, TULE COM PEDRINHAS , BOLA DE ISOPOR, COLA QUENTE E
PLUMANTE.

CONSTRUÇÃO:

1º- RECOBRIR A GARRAFA PET COM O TECIDO PRETO;
2º- RECOBRIR O TECIDO PRETO COM O TULE DE PEDRINHAS REPRESENTANDO AS CÉLULAS
CORIÔNICAS ;
3º A COLA QUENTE SERÁ UTILIZADA PARA CONSTRUIR A MICROPLIA;
4º- UMA ABERTURA NA GARRAFA DEVERÁ SER FEITA PARA REPRE O MOMEN DA ECLO SÃO;
5º UTILIZAR O PLUMANTE PARA REPRESENTAR A LARVA.
6º- URILIZAR BOLA DE ISOPOR CORTADA AO MEIO, PARA DEMONSTRAR A POROSIDADE DO
EMBRIÃO, E A EXPESSURA DO EXCÓRIO.

OBS:  NO CASO DE ALUNO COM NECESSIDADES AUDITIVAS, PREPARAR UM VÍDEO EM LIBRAS
APRESENTANDO 
SIMULTANEAMENTE COM AS IMAGENS.

                                                                                                                                  

4º E 5º 6º

1º E 2º 3º
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ANEXO 1: 
Foto de ovos de

Aedes aegypti
observada através
de estereoscópio

binocular 40x

Foto de ovos de Aedes aegypti. É possível se observar o
exocório em branco com porosidades e o 

embrião demonstrado em vermelho. 

Foto de ovo de Aedes aegypti. Visualização de
exocório, e micrópila em aumento de 140x
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Foto de ovos de Aedes aegypti observada
através do microtomógrafo. É possível

observar a espessura 
do exocório, micrópila e o embrião.

Foto de ovo de Aedes
aegypti. Visualização de
exocório em aumento de

140x

Foto de ovo de Aedes aegypti
com corte longitudinal.

Visualização de exocório,
embrião e porosidade. 
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O USO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA COMO ESTRATÉGIA DE 
INTERVENÇÃO: EXPLORANDO A TEMÁTICA DENGUE

22
33
44

OBJETIVO: Utilizar como Recurso Didático-Pedagógico uma sequência de aulas, promovendo  um

pensar crítico e reflexivo a respeito das doenças e aspectos associados ao  Aedes aegypti. 

MATERIAIS: Datashow ou TV, sala de informática, aparelho celular (pelo menos um por grupo), A

loja de aplicativos de celular e baixe o jogo SPxDengue. Folhas de cartolina, canetas coloridas

PRIMEIRA ETAPA- Problematização Inicial:

Com o intuito de conhecer as ideias dos alunos sobre a temática dengue inicie a aula  organizando       

os alunos em uma roda de conversa sobre a dengue, e como esta disseminação da doença no bairro.

Perguntas norteadoras tais como; 

Por que mesmo o Aedes aegypti sendo um mosquito conhecido ainda temos altos índices de

pessoas contaminadas todos os anos? 

 Dê que maneira a cidade pode estar contribuindo para a manutenção do vetor da doença?

 SEGUNDA ETAPA - Organização do Conhecimento:  Apresente o 

Vídeo: Sintomas da dengue, com 00:04:00 minutos, publicado no portal do médico Dráuzio Varela.

Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=NWvkpEg1TN0 

Em seguida leve os alunos para sala de informática separe os alunos em grupos com 4 componentes.

Proponha que os alunos pesquisem doenças que podem manifestar sintomas parecidos com os da

dengue e indicar as formas mais comuns para uma diferenciação correta.

TERCEIRA ETAPA-   Aplicação do Conhecimento: Distribua pela sala diversos QRCode, para que

os alunos possam escanear a imagem e acessar o vídeo: Instituições públicas fazem ações para

eliminação de criadouros do mosquito Aedes, produzida e publicada no portal da TVBrasil no

youtube. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_QNfB6LAaRo.

Com os grupos formados, oriente os alunos

 a confeccionarem cartazes capazes para alertarem a população sobre 

os riscos de manter criadouros em casa.

QUARTA ETAPA-   Aplicação do Conhecimento: Nesta aula os alunos devem ser levados ao terreno

da escola para que seja possível procurar por possíveis criadouros do mosquito Aedes aegypti. A

turma deve ser instruída a fazer registro com o uso do celular.

Ao retornar para a sala, o grupo deve ser convidado a partilhar suas impressões a respeito dos

registros fotográficos e quanto ao cuidado necessário para manter o ambiente escolar livre de

criadouros e focos do mosquito Aedes.
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QUINTA ETAPA - Aplicação do Conhecimento: 

O professor deve disponibilizar em alguns 

pontos da sala um QRCode impresso na folha de sulfite. 

Em seguida explique aos alunos que eles devem apontar a câmera do celular para o QRCode e

acessar o vídeo produzido pelo ministério da saúde no ano de 2016, intitulado: ciclo de vida do

mosquito Aedes aegypti. Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=8oGwkbBzs3o. 

O vídeo poderá ser assistido de maneira individual ou em duplas. Após a visualização do vídeo 

Proponha que os alunos baixem no aplicativo SPxDengue, que está disponível para celulares com

sistema operacional androide e IOS. O jogo vai ajudar os alunos a obterem maiores informações

sobre o mosquito da dengue enquanto brincam.

 SEXTA ETAPA - Problematização Inicial:  Proponha a seguinte questão: 

De que forma a degradação ambiental do seu bairro se relaciona com a proliferação dos vetores

na sociedade urbanizada?

É importante que os alunos relacionem os altos índices da doença com o descarte irregular do lixo,

além da degradação ambiental.

SÉTIMA ETAPA -  Organização do Conhecimento: Organize os alunos em pequenos grupos de até

cinco componentes e peça para que leiam o texto: Vacina é a solução para a dengue...em 2017,

disponível em: https://veja.abril.com.br/saude/vacina-e-a-solucao-para-a-dengue-em-2017/. Texto

este publicado no site da revista Veja em 30 de março de 2015.

Em seguida peça para que os alunos falem sobre suas impressões após a leitura.

Peça para que eles indiquem novas possibilidades de se controlar a doença.

OITAVA ETAPA-   Aplicação do Conhecimento: 

Distribua folhas de cartolinas e canetas coloridas e peça que em pequenos grupos eles criem

cartazes que possam alertar a comunidade sobre os perigos da dengue.

Peça aos alunos fotografarem cenas de degradação ambiental que eles encontram no caminho de

casa para a escola.

NONA ETAPA-   Aplicação do Conhecimento: Em seguida peça para que cada grupo crie um vídeo

com o uso do celular de até 2 minutos sobre a temática dengue. Após a gravação, os alunos devem

editar os vídeos, e inserir os efeitos que estão disponíveis nos app de celular.

Ao fim da aula, os vídeos devem ser apresentados para a toda a turma, e compartilhado via

mensagens instantâneas para outros alunos, com o intuito de alertar a comunidade sobre a

importância de controlar o mosquito da dengue.
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OBJETIVO: Utilizar como Recurso Didático-Pedagógico uma sequência de aulas, que associa aspectos  
ambientais com a proliferação do vetor romovendo um pensar crítico e reflexivo a respeito das doenças
e aspectos associados ao Aedes aegypti.
MATERIAIS:  Garrafa pet com água tratada e não tratada,  Caixa de ovos, embalagem Kinder ovo
(opcional, pode utilizar outros materiais), materiais recicláveis para construção da maquete,
DATASHOW.
PRIMEIRA ETAPA - Problematização Inicial:
Para compreender as ideias dos alunos sobre a dengue, comece a aula organizando uma roda de
conversa. Pergunte sobre a disseminação da doença no bairro, utilizando questões como:  
- Qual mosquito é o vetor da dengue, zika e chikungunya?  
- Em quais locais podemos encontrar esse vetor?  
- Quem são os responsáveis pela proliferação desse mosquito?  
Incentive os alunos a refletirem sobre outros setores e indivíduos da sociedade que também contribuem
para a disseminação do mosquito.

SEGUNDA ETAPA - Organização do Conhecimento:
Apresente os slides disponível no Google Drive (link ou QR code no capítulo 1). Faça pausas durante a
apresentação e proponha as seguintes questões:  
- Se a dengue foi erradicada uma vez, por que não é possível novamente?  
- Por que as ações de controle do vetor ocorrem com mais frequência em certas épocas do ano?  
- Quais características do vetor favorecem sua proliferação?  
Depois, leve para a sala de aula duas garrafas PET: uma com água tratada para consumo e outra com
água do rio Piraí (sugestão: utilizar água tratada adicionando barro para simular a água antes do
tratamento). Explore as diferenças visíveis entre as águas, como a cor, e discuta o processo que elas
passam até serem utilizadas nas residências. O objetivo é fazer com que as crianças e adolescentes
reflitam sobre a qualidade da água e os fatores que levam à sua contaminação, além de informar que a
proliferação do vetor pode ocorrer em água tratada ou não.

TERCEIRA ETAPA - Aplicação do Conhecimento:
Divida a turma em grupos e apresente a atividade “Piscina de ideias” (construção disponível no Anexo
1). Registre o número de acertos de cada grupo. Em seguida, mostre uma maquete (elaborada pelo
professor) que contenha erros no controle do vetor em uma residência.  
**SUGESTÃO:** Solicite que cada grupo construa uma maquete (atividade para casa) representando
um bairro, residência ou cidade com falhas no controle do mosquito Aedes aegypti. Em sala, troquem as
maquetes entre os grupos e iniciem o jogo dos “7 Erros”, onde os alunos deverão identificar os erros
presentes nas maquetes que favorecem a proliferação do vetor.

QUARTA ETAPA - Aplicação do Conhecimento:
Aplique um questionário (Anexo 1) e peça que cada grupo elabore um texto contendo as informações
aprendidas e dados coletados em pesquisas realizadas. Ao final, cada grupo deve apresentar seu texto
para o restante da turma.

Educação Ambiental e Prevenção do
Mosquito Aedes aegypti.
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Anexo 1: 
PISCINA DE IDEIAS:

Utilizar um isopor azul e ovos brancos de kinder ovo.
Os ovos  devem conter as perguntas abaixo: 
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OBJETIVO: Utilizar como Recurso Didático-Pedagógico uma sequência de oficinas que aborda a
proliferação do mosquito Aedes aegypti promovendo um pensar crítico e reflexivo a respeito das
doenças e aspectos associados ao vetor.

OFICINA 1: Fases do desenvolvimento do mosquito Aedes aegypti.

MATERIAIS: Canetinha, lápis de cor, cola, cartolina, revistas, materiais informativos sobre as
fases de desenvolvimento do Aedes aegypti (Anexo 1) Papel cartão, papel-contact, tesoura, cola,
lápis de cor e a figura abaixo (Anexo 2) impressa em preto e branco na folha sulfite.

PRIMEIRA ETAPA - Problematização Inicial:
Para compreender as ideias dos alunos sobre a dengue, comece a aula organizando uma roda de
conversa utilizando questões como:

Quais são suas características morfológicas?
Como ocorre seu desenvolvimento?
Qual a importância no ciclo de desenvolvimento do mosquito Aedes?

SEGUNDA ETAPA - Organização do Conhecimento:
1.Organize a turma em grupos e distribua as informações do anexo 1 e uma fase do ciclo (ovos,

larvas, pupa e mosquito adulto) para cada grupo;
2.Solicite aos grupos que produzam um cartaz a fim de explicar a fase de desenvolvimento pela

qual ficaram responsáveis; 
3.Depois de um tempo os grupos devem apresentar os trabalhos, que devem conter, no mínimo,

respostas para as perguntas iniciais.

TERCEIRA ETAPA - Aplicação do Conhecimento:
1.Distribuir as folhas (Anexo 2) para os participantes e pedir para que pintem os desenhos como

queiram;
2.Depois, entregar um pedaço de papel-cartão para que colem o desenho em cima;
3.A partir daí, colar o papel contact por cima do desenho no papel-cartão;
4.Em seguida, pedir para que cortem o desenho de acordo com as marcações presentes na

imagem;
5.Por fim, chegamos ao momento de jogar, seja individualmente, com duplas ou em grupos,

desde que se permita aos participantes aproveitarem os jogos que construíram.

Programa saúde na escola Ações de combate
ao mosquito Aedes aegypti.
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OFICINA 2: Arboviroses – Chuva de ideias.

MATERIAIS: Quadro de canetão/lousa de giz/cartolina e canetão. Nome das arboviroses, de cada
sinal e cada sintoma delas em papéis diferentes (Dengue, Zika e Chikungunya). Impressão das
informações (Anexo 1). Afirmativas (Anexo 4). Placas com as escritas “VERDADE” ou “MITO”, de
acordo com o número de grupos formados.

PRIMEIRA ETAPA - Problematização Inicial:
Para compreender as ideias dos alunos sobre a dengue, comece a aula organizando uma roda de
conversa. Coloque a palavra “Dengue” no quadro e, a partir disso, peça aos participantes que falem a
primeira coisa que lhes passa na cabeça quando pensam nesta palavra;

Deve-se ressaltar que a “Dengue”, muitas vezes, está associada a conceitos errôneos, por isso, é
importante prestar atenção se eles sabem:

O que a transmite e como se prolifera;
Como evitar tal proliferação;
Como pode afetar a vida deles;
Como agir caso fiquem doentes (com Dengue);
E se a doença pode, ou não, provocar a morte de pessoas.

SEGUNDA ETAPA - Organização do Conhecimento:
1.Organize a turma em grupos e distribua as informações do (Anexo 1) e uma arbovirose (dengue,

zika e chikungunya) para cada grupo. 
2.Cole em uma parede os papéis com os nomes das arboviroses, em três colunas separadas e, em

outro lugar, os papéis com os sinais e sintomas mais expressivos das arboviroses (quadro Anexo
2). 

3.Destinar 10 minutos para que os participantes possam discutir e anotar em uma folha qual
sintoma pertence à arbovirose pela qual ficaram responsáveis. Não esquecer que uma arbovirose
pode ter sintomas semelhantes às demais, logo, um sintoma pode ser associado a mais de uma
arbovirose.

Caso necessário, deverão ser feitas as devidas considerações, isto é, os grupos devem ser corrigidos.
Tabela Gabarito (Anexo 3). 

TERCEIRA ETAPA - Aplicação do Conhecimento:
Participantes serão divididos em grupos;

Serão feitas afirmativas pelos mediadores da oficina. Diante disso, cada grupo deve se posicionar
se tal afirmativa é “VERDADE” ou “MITO”, levantando sua placa com as escritas condizentes;

Todos os grupos devem levantar as placas concomitantemente para que não ocorram colas e ainda
deverão justificar a resposta, achando o erro ou evidenciando porque tal afirmativa está correta.
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OFICINA 3: Árvore do problema  - Controle da proliferação do Aedes aegypti.

MATERIAIS: Cartolina e canetão, o desenho de uma árvore em cartolina (Anexo 2) com a escrita
“Infestação pelo A. aegypti”, tarjetas de duas cores diferentes, DATASHOW e computador e os vídeos
encontrados nos seguintes links:

Vídeo sobre “Criadouros e hábitos”: http://auladengue.ioc.fiocruz.br/?p=78
Vídeo sobre “Estratégias de controle do vetor”: http://auladengue.ioc.fiocruz.br/?p=86

PRIMEIRA ETAPA - Problematização Inicial:
1.Utilizar duas cartolinas: em uma, escreve-se: “fortalezas e oportunidades” e, na outra, “ameaças

e fraquezas”;
2.Em seguida, indagar os participantes sobre o que eles fazem ou sabem o que é feito para evitar a

proliferação do mosquito A. aegypti. Isto deve ser transcrito no cartaz com o título: “fortalezas e
oportunidades”;

3.Depois, os participantes precisam refletir e chegar a um consenso sobre atitudes que prejudicam o
controle e promovem a proliferação do A. aegypti. A resposta será escrita no cartaz com o título:
“ameaças e fraqueza”;

4.Ao final, é importante finalizar o assunto com um panorama, apresentado pelos participantes,
sobre o assunto em questão ao lembra-los o que poderia ser evitado devido ao controle da
proliferação do A. aegypti.

SEGUNDA ETAPA - Organização do Conhecimento:
1.Passar os vídeos para expor o contexto da situação na qual nos encontramos em relação ao

controle da proliferação do mosquito Aedes aegypti e como se pode proceder em relação a esta
conjectura. 

2.Distribuir informações impressas (Anexo 1).

TERCEIRA ETAPA - Aplicação do Conhecimento:
1.Desenhar a árvore (Anexo 2)  em uma cartolina ou quadro.
2.Orientar os participantes a escrever nas targetas, de uma determinada cor, as principais causas

da infestação pelo vetor da dengue e, nas tarjetas de outra cor, as consequências da ausência de
controle desta infestação. 

3.Em seguida, pedir para os participantes colar as tarjetas nas raízes da árvore com as principais
causas da infestação pelo vetor A. aegypti e, na copa, as  targetas que contém as consequências da
ausência de controle desta infestação.  Colar a árvore construída em um mural da escola. 
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Anexo 2:

Colas as consequências da ausência de 
controle do vetor. 

Colar as principais causas da infestação pelo vetor A. aegypti 
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OBJETIVO: Utilizar como Recurso Didático-Pedagógico oficinas para o desenvolvimento da
reflexão crítica a respeito das arboviroses e aspectos associados ao mosquito Aedes aegypti.
MATERIAIS: DATASHOWou TV, imagens do bairro onde a escola se localiza, imagens do Google
Mapa do bairro.  Slides Google Drive. Modelos entomológicos do gênero Aedes (Solicitar no setor de
Vigilância Ambiental) ou Apresentar slides do Google Drive: Aedes aegypti: Que mosquito é esse? 

PRIMEIRA ETAPA - Problematização Inicial: 
Inicie um debate livre com a turma utilizando as seguintes questões:

O que é Saúde?  Pessoas doentes podem trabalhar e/ou estudar? 
Como podemos cuidar da saúde? É possível “ser doente” e se sentir bem? 
E, uma pessoa considerada saudável, pode se sentir doente? Quem pode nos dizer se estamos ou
não doentes? 

Em seguida apresente as imagens disponíveis no Google Drive e solicite aos estudantes que as 
classifiquem como: pessoas doentes e/ou saudáveis e espaços saudáveis e/ou doentes. Além disso, 
pergunte: Quais elementos “não visíveis” podem levar a saúde ou a doenças, ou ainda, seria possível
as duas ocorrerem simultaneamente?

SEGUNDA ETAPA - Problematização Inicial: 
Em seguida apresente as seguintes questões:

Conhecemos, de fato, o local onde moramos? Como podemos afirmar que conhecemos um lugar?
 É possível sentir-se parte de um local sem conhecê- lo (geograficamente)?

Apresente  algumas fotografias do bairro onde está inserida a escola (e que também é local de
moradia dos estudantes) e  as imagens de mapas retiradas do Google Maps. Solicite que os
estudantes comparem as duas situações e apontem as diferenças.  Apresente as seguintes questões: 

Como as pessoas que vivem neste local interferem no jeito do território? O território, por outro
lado, pode determinar um modo de vida, de saúde ou ainda de doenças?
Quais outros fatores que não sejam os biológicos podem afetar a saúde de uma pessoa?

TERCEIRA EPATA - Organização e Aplicação do Conhecimento:
Apresente as seguintes questões:

Onde vive o mosquito Aedes aegypti? 
Em seguida solicite aos alunos que construam um desenho do ciclo do mosquito Aedes aegypti e suas
fases de desenvolvimento.
Ao final apresente os modelos entomológicos do mosquito ou a apresentação de slides, com
explicações a respeito dos aspectos do vetor e solicite que os alunos comparem os desenhos
construídos com os modelosou imagens do vetor. 
Apresente as questões:.

 Se são tão pequenos, como podemos então ter certeza que a nossa casa está livre dos mosquitos
e dos demais elementos do ciclo de desenvolvimento? 
Será que uma olhada rápida pelos quintais é suficiente para eliminar o mosquito? Quais outros
espaços (na “natureza”) podem ser encontrados? E que tipos de condições especiais estes
lugares devem apresentar?
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O enfrentamento do Aedes aegypti e arboviroses: aportes teóricos e
metodológicos em ações de intervenção no Programa Saúde na Escola. 
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